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Resumo

Erva-de-São-João(Hypericum perforatum) 

Introdução 

A utilização de produtos naturais como recurso terapêutico é antiga quanto a civilização humana. Esse amplo uso 

inclui a noção errônea de que, sendo de origem natural, as ervas são mais seguras que os medicamentos. HP 

tomado com outros medicamentos, cria forte interação medicamentosa. 

Desenvolvimento 

Pesquisadores da Universidade de Zurique mostraram que HP interfere no efeito imunossupressor da ciclosporina, 

utilizado na prevenção de rejeição a órgãos transplantados. A queda nos níveis de ciclosporina e a rejeição de 

órgãos, podem ocorrer em semanas após o uso com extrato de HP. Pacientes com transplantes de coração e 

utilizando ciclosporina desenvolveram rejeição. Existem evidências de que o HP pode reduzir os níveis de 

digoxina. Como a redução da digoxina altera o funcionamento cardíaco, ela deve ser monitorada em pacientes que 

estão fazendo uso de HP. Dados mostram que ocorrem falhas de contraceptivos orais em mulheres usando HP, 

inclusive contracepção de emergência. Mulheres utilizando contraceptivos devem evitar o uso do HP ou devem 

usar métodos adicionais. Também apresentou interação medicamentosa com benzodiazepinas, através de 

alterações no metabolismo induzida pela enzima CYP3A4, reduzindo a meia vida e o clearance, mas aumentou o 

efeito do Midazolam em 98%. 

Objetivo 

Explicar a interação medicamentosa de hypericum com medicamentos. 

Metodologia 

O método de pesquisa utilizado foi Pesquisa bibliográfica. Embasado em investigação em: periódicos e artigos. 

Conclusão 

A Erva-de-São-João interfere no efeito de imunossupressores, na digoxina, em contraceptivos e benzodiazepinas. 

Tendo em vista esses pontos é necessário que envolvendo este fitoterápico seja avaliado para que o paciente não 

tenha prejuízos por interação medicamentosa. 
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